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RESUMO
A produção das culturas de grãos reconhece os benefícios de sistema de plantio direto
e visando esses mesmos benefícios químicos, físicos e biológicos para o setor de
olericultura a produção de hortaliças vem testando utilizar plantas de cobertura que
forneçam benefícios suficientes para se manter no sistema conforme o clima de cada
região, adaptar se a uma forma rentável e sustentável. Neste sentido, objetivou-se
avaliar a compactação do solo em função da planta de cobertura para produção de
repolho roxo em sistema de plantio direto. A avaliação da resistência de compactação
do solo foi com um penetrômetro digital portátil e a produtividade de hortaliças através
do peso médio de cinco cabeças. O experimento foi conduzido no setor de hortifrúti da
faculdade de agronomia da Universidade de Rio Verde. As plantas de cobertura
utilizadas foram milheto, girassol, braquiária, crotalária e controle. A hortaliça conduzida
foi repolho (Brassica oleracea). Os resultados foram submetidos à análise de variância,
e a média dos dados, comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. A menor
resistência do solo foi com a braquiária (1,67 MPa) e a maior com a crotalária (1,70
MPa). Após a implantação da hortaliça, repolho roxo em manejo de plantio direto não
apresentou diferença estatística em resistência a penetração do solo e na
produtividade. Concluímos que o tempo de experimento foi pouco para concluir qual a
planta de cobertura ideal para produção de repolho roxo em sistema de plantio direto.
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SOIL COMPACTION IN PURPLE CABBAGE CULTIVATION IN THE NO-TILL
SYSTEM

ABSTRACT
The production of grain crops recognizes the benefits of a no-till system and aiming at
the same chemical, physical and biological benefits for the vegetable growing sector,
vegetable production has been testing the use of cover plants that provide sufficient
benefits to remain in the system as climate of each region, adapt to a profitable and
sustainable way. In this sense, the objective was to evaluate the soil compaction
according to the cover plant for the production of red cabbage under no-tillage system.
The evaluation of soil compaction resistance was with a portable digital penetrometer
and the productivity of vegetables through the average weight of five heads. The
experiment was conducted in the fruit and vegetable sector of the Faculty of Agronomy
at the University of Rio Verde. The cover crops used were millet, sunflower, brachiaria,
crotalaria and control. The vegetable carried was cabbage (Brassica oleracea). The
results were subjected to analysis of variance, and the data mean, compared by Tukey's
test at 5% probability. The lowest resistance of the soil was with brachiaria (1.67 MPa)
and the highest with crotalaria (1.70 MPa). After planting the vegetable, red cabbage
under no-tillage management showed no statistical difference in resistance to soil
penetration and productivity. We concluded that the experiment time was short to
conclude which is the ideal cover plant for the production of red cabbage in no-tillage
system.
KEYWORDS: Vegetables, olericulture, straw.

INTRODUÇÃO
O repolho é considerado uma das hortaliças mais eficientes na produção de

alimento, além deter alto valor nutritivo, sobretudo pelo teor de cálcio e de vitamina C
(PERIN et al., 2015). O consórcio entre leguminosas e gramíneas propicia elevada
produção de massa de matéria seca e pode conciliar proteção e adubação do solo. No
entanto, o conhecimento do modo correto de uso desse sistema ainda é escasso
(OLIVEIRA  et al., 2002).

Quanto maior for tempo de implantação do sistema plantio direto pode reduzir a
densidade, a resistência do solo à penetração e a relação micro/macroporos, em razão
do aumento na porosidade total e no diâmetro médio ponderado dos agregados. Cinco
anos de implantação do sistema plantio direto são suficientes para que se detectem
incrementos na estruturação e na qualidade física do Planossolo avaliado (REIS et al.,
2016).

O Sistema Plantio Direto é conceituado como sistema de manejo
conservacionista, que envolve técnicas objetivando a conservação física e química dos
solos, fundamentadas na ausência de revolvimento e cobertura permanente do solo por
meio da rotação de culturas e por outro lado, a compactação de solos manejados sob
SPD tem sido frequentemente relatada (NUNES et al., 2015).

Com base nos preceitos da agricultura conservacionista, plantio direto e Sistema
Plantio Direto (SPD) têm aplicações diferentes. Enquanto plantio direto é adequado
para a adoção em regiões de clima temperado, SPD é um complexo sistema apropriado
às regiões de clima subtropical e tropical, com base em um aglomerado de tecnologias
para a viabilização da agricultura de forma sustentável, sem degradação do solo,
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podendo minimizar perdas de corretivos, fertilizantes e material orgânico (ANDRADE et
al., 2018).

Desta forma, objetivou-se com a realização deste experimento avaliar a
compactação do solo em função da planta de cobertura para produção de repolho roxo
em manejo de plantio direto.

MATERIAL E MÉTODOS
Localização e caracterização da área de estudo

O experimento foi conduzido na área experimental do setor no hortifrúti da
faculdade de agronomia da Universidade de Rio Verde na latitude e longitude
respectivamente (-17.7862281,-50.9621162). O experimento estava em 737 m acima
do nível do mar, clima tropical Aw. Com 23,3 °C de temperatura média com 1663 mm
como pluviosidade média anual (KÖPPEN; GEIGER, 1928). O experimento teve 4
tratamentos com 4 repetições, utilizando uma área no total de 621m², sendo 27m de
comprimento e 23m de largura, as parcelas tiverão 6m de comprimento e 5m de
largura, entre os blocos tendo um corredor de 1m. As plantas de cobertura (PC) a
serem utilizadas foram milheto (Pennisetum americanum (L)), girassol (Helianthus
annuus), braquiária (Brachiaria decumbens) e crotalária (Crotalaria juncea) (Tabela 1).

TABELA 1 - A densidade de plantas de cobertura.
Planta de cobertura kg/ha gramas/ m

Milheto 20 1
Crotalária 25 1,25
Girassol 5 0,25
Braquiária 10 0,5
Controle - -

Fonte: Os autores (2021)

A densidade de plantas de cobertura foi realizada de acordo com as
recomendações técnicas de cada espécie (CARVALHO et al., 2018). A hortaliça
conduzida foi repolho roxo (Brassica oleracea). No desenvolvimento de altura e
diâmetro. Na figura 1 são apresentadas fotos das avaliações.

FIGURA 1- Acompanhamento de desenvolvimento de
repolho roxo: a. 3 semanas após o transplante; b. 5
semanas após o transplante e c. próximo a colheita

Fonte: Os autores (2021)
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A resistência a penetração do solo (RSP) foi realizada na implantação do
experimento de produção de repolho roxo e na colheita, com a finalização do
experimento. As avaliações de RPS a campo foram realizadas com auxílio de um
penetrômetro digital portátil marca PenetroLOG até a camada de 0 a 40 cm.

A produtividade da hortaliça foi avaliada por peso total das parcelas e a média de
5 cabeças por parcela. Os resultados foram submetidos à análise de variância, e a
média dos dados, comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (p<0,05),
utilizando o programa SISVAR ® (FERREIRA, 2014).

RESULTADO E DISCUSSÃO
- Resistência do solo inicial

Os dados de resistência do solo antes do plantio de repolho, mas com manejo de
um ano e meio de condução em sistema de plantio direto estão apresentados na Figura
2, avaliação realizada na implantação do experimento.

FIGURA 2 - Gráfico de resistência a penetração do solo até
a camada de 40 cm para as plantas de cobertura do solo na
implantação do experimento.

O gráfico de resistência do solo mostrou que as plantas de coberturas utilizadas
apresentaram valores diferentes de resistência acompanhando a idade de
desenvolvimento da planta e sua estrutura radicular. Braquiária como fasciculada e
milheto não atingiu a idade para desenvolvimento radicular até 40 cm. A braquiária
com seu sistema radicular abundante, profundo e ramificado é capaz de penetrar as
camadas compactadas, contribuindo de forma significativa para infiltração de água no
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solo e para a agregação e aeração do solo além de proporcionar a ciclagem de
nutrientes (FLÁVIO NETO et al., 2015).

O elevado crescimento radicular do milheto pode auxiliar na descompactação do
solo pela formação de canais preferenciais para o escoamento da água e crescimento
de raízes das culturas anuais sucessoras (HERRADA et al., 2017). Na análise de
variância o Fcalculado > Fcritico demostrando haver diferença significativa entre os
grupos. Assim procedeu-se a análise estatística pelo Teste de Tukey. A análise
estatística para os valores de resistência do solo nas parcelas de plantas de coberturas
na implantação do experimento (Tabela 2) no perfil de 0,40 m na implantação do
experimento.

TABELA 2 - Valores de resistência a penetração do solo (MPa) até a camada de 0,40
m para as plantas de cobertura do solo.

Tratamentos MPa
Braquiaria 1,67 b
Crotalaria 1,70 b
Controle 1,87 a
Girassol 1,93 a
Milheto 2,38 a

Médias seguidas por letras maiúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo Teste
Tukey (p<0,05).

Na implantação do experimento os tratamentos de braquiária e crotalária
mostraram diferença estatística em relação as outras variáveis. A braquiária com seu
sistema radicular abundante, profundo e ramificado é capaz de penetrar as camadas
compactadas, contribuindo de forma significativa para infiltração de água no solo e para
a agregação e aeração do solo além de proporcionar a ciclagem de nutrientes (FLÁVIO
NETO et al., 2015).

As crotalárias, desde muito tempo utilizadas como adubos verdes, passaram a
ter papel de destaque no sistema, visto que, além de proporcionarem boa produção de
biomassa, melhor eficiência na utilização de fertilizantes nitrogenados devido a
simbiose com bactérias fixadoras do N2 atmosférico, há também a melhoria da
qualidade do solo, relacionado ao aumento do teor de matéria orgânica e maior
disponibilidade de nutrientes (SILVA et al., 2017).

- Resistência do solo final
Na finalização da produção de repolho roxo foi realizada novamente a RSP,

conforme Figura 3. O cultivo de olerícolas normalmente é realizado mediante o sistema
de preparo convencional do solo (SPC), o qual se caracteriza pelo seu intensivo
revolvimento (RONÇANI et al., 2017).

As operações de aração e gradagem e, ou enxada rotativa, ocasionam
consequências negativas aos atributos do solo, como a pulverização da estrutura do
solo, a redução da infiltração de água, o aumento na velocidade de mineralização da
matéria orgânica e a compactação do solo em profundidade (MAROUELLI et al., 2010;
CRUZ et al., 2011).
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FIGURA 3 – Transepto de resistência a penetração do solo
até a camada de 0,10 (a), 0,20 (b), 0,30 (c) e 0,40 (d) cm
para as plantas de cobertura do solo: milheto (Pennisetum
americanum (L)), girassol (Helianthus annuus), braquiária
(Brachiaria decumbens) e crotalária (Crotalaria juncea) e
controle no final do experimento.

(a)

(b)
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(c)

(d)

Na Figura 3 (a) o controle apresenta maior resistência a compactação do solo em
relação aos demais, devido não tem plantas na camada de 0 a 0,10 m para auxiliar na
descompactação do solo. Em 3 (b) a crotalária se destaca em 3 no ponto, mostrando a
variação que pode ocorrer no seu desenvolvimento radicular.

Em 3 (c), observa o desenvolvimento da braquiária em forma linear e milheto
com variabilidade de crescimento. Como também em 3 (d) milheto evidencia o não
rompimento de comadas compactadas (pé de grade) na camada 0,30 a 0,40 m e a
variabilidade de amostragem do solo.

A manutenção de resíduos vegetais e a ausência de revolvimento do solo são os
fatores primordiais para a melhoria do estado de qualidade do solo de um sistema
agrícola, por ocasionar aumento dos teores de matéria orgânica no solo, que melhora a
sua estruturação, estimulando a atividade biológica, aumentando a capacidade de
retenção e infiltração de água, aumentando o alcance das raízes no perfil do solo e
reduzindo as perdas de solo por erosão. Deste modo, por proporcionar qualidade do
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solo, o Sistema de Plantio Direto em Hortaliças se apresenta como uma alternativa
eficiente para a produção agroecológica de culturas olerícolas (RONÇANI et al., 2017).

Na análise de variância o Fcalculado < Fcritico demostrando não haver diferença
significativa entre os grupos. O que possibilitou afirmar que os valores de resistência a
penetração do solo (MPa) até a camada de 0,40 m para as plantas de cobertura do solo
são estatisticamente iguais. As plantas de cobertura não apresentaram diferença
estatística na RSP na produção de repolho.

- Produtividade
Os valores de produtividade de repolho roxo por total de parcela e média de

cinco cabeças (Figura 4).

FIGURA 4 - Gráfico de produtividade de repolho roxo com as
plantas de cobertura do solo.

Na avaliação de produtividade não houve diferença estatística para teste Tukey
(p<0,05). A variabilidade de fatores que ocorrem no solo, desde fertilidade e índice de
chuva são fatores de alta relevância para altas produtividades. E os benefícios de
sistema de plantio direto podem ser observados a longo prazo, com a formação da
palhada no solo.

Resultados diferentes foram encontrados com utilização de adubação
nitrogenada, buscando-se aumentar a produtividade e a qualidade físico-química das
“cabeças” foi realizada uma pesquisa com a cultivar de inverno Teresópolis Gigante em
função de doses de nitrogênio em cobertura 0, 75, 150, 225 e 300 Kg ha-1, sendo a
dose recomendada em torno de 150 Kg ha-1 para essa cultura. Os resultados
demonstraram que a adubação nitrogenada favoreceu a obtenção de “cabeças” mais
pesadas, entretanto não afetou o diâmetro das mesmas, o número de folhas, bem como
a maioria das características físico-químicas da couve-flor, com exceção do pH que
obteve um pequeno aumento linear em função do aumento das doses de nitrogênio
(KANO et al., 2010).
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CONCLUSÕES
Como a área estava iniciando um histórico de plantio direto não se identificou a

cobertura adequada para a produção de repolho roxo.
Em relação a compactação, a menor resistência com a braquiária (1,67 MPa) e a

maio com a crotalária (1,70 MPa) na primeira avaliação mostraram compactação do
solo baixa em função das demais plantas de cobertura.

Após a implantação da hortaliça, repolho roxo em manejo de plantio direto não
apresentou diferença estatística em resistência a penetração do solo e na
produtividade.

Concluímos que o tempo de experimento foi insuficiente para concluir qual a
planta de cobertura ideal para produção de repolho roxo em sistema de plantio direto.
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